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Modern societies, considered at risk, due to the risks they produce or increment, are growing 
stage of violence, trauma and mental suffering. The risk category involves attempts social 
management and control of uncertainties and dangers, natural and social, but it contains a 
fundamental contradiction: if there are regularities of risk that can be identified and applied to 
individuals and groups, and can be avoided since individuals are aware of these regularities and 
predispose to act rationally, anticipation, whether at the individual or collective potential future 
risk scenarios, according to the reasonableness of his prediction does not ensure the possibility 
of its non-occurrence. The concept of trauma emerges today as the key to understanding the 
socio-psychological disorder resulting from exposure to stressors. In the scope of reciprocal 
interactions between perceived risk and trust, acceptable risk and loss calculation process and 
memory of events, we present reflections arising from analysis of focus group conducted in 
northern Portugal continental within elements of emergency and rescue teams, which activities 
expose them continuously to factors potentially triggering stress and trauma, in a dynamic 
reflection on factors of vulnerability and resilience, perceived by individuals, but contextually 
framed, in order to propose prevention strategies. 
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Exploradas, em trabalhos anteriores, as perceções do risco de açorianos associadas a 
fenómenos sísmicos, constatou-se que apesar dos sismos serem percebidos como os 
desastres naturais mais graves no contexto local, não se observam práticas de precaução 
generalizadas. Por regra, os cidadãos não adotam medidas de prevenção e de socialização 
dos mais novos que melhor os habilitem a lidar com este tipo de situações. Esta inércia, 
partilhada por diferentes contextos geográficos e culturais, pode ser explicada como 
mecanismos tanto de evitamento, quanto de "adaptação" que os indivíduos manifestam quando 
vivem prolongadamente em circunstâncias de ameaça. Nesta comunicação são descritos os 
resultados preliminares de uma pesquisa participativa em curso que visa caraterizar as práticas 
de prevenção sísmica de famílias açorianas com dependentes a cargo e promover a sua 
capacitação e autonomia nesta matéria. Concretamente, pretende-se saber se estas possuem 
planos de emergência, conhecer as suas características e analisar as dinâmicas envolvidas na 
sua conceção e desenvolvimento. Foram entrevistadas 18 famílias terceirenses a quem 
solicitámos a construção de um plano de emergência familiar, quando este era inexistente. 
Numa segunda entrevista foram discutidos os planos resultantes e as dinâmicas familiares 
envolvidas na sua construção. Os resultados evidenciam que, por mais diversos que sejam os 
enquadramentos familiares em termos sociográficos e em experiência sísmica prévia poucos 
desenvolvem planos de emergência por mais precários que sejam. E mesmo, perante o repto 
lançado, os planos familiares mostraram-se muito insipientes. 
 
 
